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HNachon 76 : 

Chaverim iekarim, shalom rav; 

Ignoramos atualmente como está a argashã dos chaverim nestes últimos 

tempos devido à falta de notícias que nos torna muito inquiebos, pois nossa 

preocupação para com voces é constante. Esperamos que esta encontre a todos 

em boa saúde, no caminho da realização pessoal tão almejada anteriormente. 

Gostaríamos de receberda kvutzá relatos pormenorizados sobre o anda 

mento das atividades e também, so possível, sermos consultados sobre algum 

problema que por acaso esteja ocorrendo por af. Sabemos quão distante ficas 

os pensamentos quando se está em Israel, porisso desejamos ser informados 

dos seguintes assuntos: 

1)Qual £oi a opinião geralá da kvutzá acerca da época que estiveram no Machon. 

2)Quais seriam as possíveis sugestões que a kvutzá teria para melhorar o to- 

chnit nesta época (do Xachon). 

3)Qual a opinião da kvutzá acerca dos seminários por que passaram depois do 

Machon, bem como sugestões para melhoria deste ponto. 

4AjJComo a kvutsá está se relacionando com Bror-Chail, se existe algum ponto 

uduvidoso, se o meshok está correspondendo ao trabalho da kvutzá ou, quem 

sabe, so a kvutzá está se dedicando suficiente ao meshek. 

S)qual foi a opnião geral acerca da estada am Dovrat, sendo esto praticamen 

desconhecido pela Hanagã. 

Enfim, esperamos toda e qualquer opinião, erítica ou sugestão que voces 

tenham a dar para podermos já tomarmos alguma decisão 809208 do futuro.  


